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COMPONENTE CURRICULAR: ARTE E CULTURA AFRICANA E AFRODIASPÓRICA 
ENSINO MÉDIO  

EMENTA - 1º ANO 

O componente curricular de Arte e Cultura Africana e Afrodiaspórica 
fundamenta-se no reconhecimento da África como berço civilizatório e na 
matriz das tecnologias e estéticas que estruturam a identidade quilombola,  
valorizando a memória coletiva, a ancestralidade e a territorialidade como 
elementos centrais da formação estética e identitária dos estudantes. A prática 
pedagógica deve romper com o etnocentrismo europeu, reconhecendo a arte e a 
cultura afro-brasileira como bases estruturantes do processo civilizatório nacional. 
Além disso, o ensino de arte é um campo privilegiado para a reeducação das 
relações étnico-raciais, permitindo que o estudante se reconheça em sua 
cultura, expresse visões de mundo próprias e combata o racismo e a 
discriminação por meio de uma pedagogia de resistência. O componente está 
organizado em quatro unidades temáticas principais, que guiarão os estudantes 
quanto à compreensão, produção e análise das artes e culturas africanas, 
afro-brasileira e quilombola. 

No Campo da Vida Pessoal: o estudo da Arte é o suporte para a construção de 
uma identidade que se reconhece na ancestralidade negra, valorizando a 
memória coletiva e o pertencimento quilombola, possibilitando a construção de 
projetos de vida, permitindo que o estudante quilombola se aproprie do patrimônio 
artístico para fazer escolhas fundamentadas em sua realidade pessoal e coletiva;  

No Campo da Vida Pública: o objetivo é capacitar o estudante quilombola para a 
intervenção crítica na realidade, focando na pedagogia de resistência e no 
combate ao racismo estrutural, utilizando a história das artes africanas para 
desconstruir o etnocentrismo europeu; 

No Campo das práticas de estudo e pesquisa: o estudo fundamenta a 
importância de investigar as dimensões sociais, culturais e políticas das 
práticas artísticas, relacionando-as especificamente às comunidades tradicionais e 
aos processos de construção histórica dessas manifestações, investigando o 
papel dos griots e anciãos como guardiões de tecnologias ancestrais e saberes 
tradicionais; 

No Campo jornalístico-midiático: entende-se a urgência em analisar 
criticamente como a mídia e a publicidade tratam o patrimônio artístico africano e 
afrodiaspórico, buscando romper com imagens negativas e estereótipos 



 

depreciativos, desenvolvendo uma visão histórica que identifique processos de 
legitimação ou marginalização do povo negro e das culturas quilombolas; 

No Campo Artístico: prioriza a experimentação de linguagens (visuais, sonoras e 
corporais) de matriz africana, integrando a oralidade e a corporeidade ao fazer 
artístico, incentivando o estudante quilombola à prática de pesquisa e criação 
autoral, individual e coletiva, recorrendo a referências estéticas e culturais da 
ancestralidade para expressar conhecimentos e experiências de natureza 
histórica e política. 

OBJETIVO GERAL 

Promover o reconhecimento e a valorização da matriz cultural africana na 
formação da identidade quilombola, capacitando o estudante a investigar e fruir 
manifestações artísticas como atos de afirmação histórica e cultural, integrando os 
conhecimentos tradicionais quilombolas aos discursos da arte contemporânea, 
visando ao fortalecimento da identidade, da autonomia e a construção de projetos 
de vida fundamentados no respeito à diversidade. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

●​ Pesquisar as contribuições científicas e estéticas de civilizações como 
o Egito e Mali para as artes universais; 

●​ Investigar e relacionar as práticas artísticas às dimensões social, 
política e econômica, compreendendo os processos históricos de 
resistência quilombola e sua influência na formação da sociedade 
brasileira; 

●​ Analisar a influência africana nas celebrações locais (como jongos, 
congadas, maracatus e rodas de samba), aguçando a sensibilidade e a 
criatividade; 

●​ Pesquisar e utilizar diferentes linguagens artísticas (artes visuais, 
dança, música, teatro e audiovisual) para a produção de discursos e textos 
que intervenham criticamente na realidade; 

●​ Explorar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma ética e criativa para a realização de produções artísticas autorais e 
coletivas; 

●​ Analisar criticamente os discursos da mídia informativa e publicitária 
sobre as artes, identificando preconceitos, ideologias e processos de 
legitimação das manifestações artísticas; 

●​ Valorizar a corporeidade e a oralidade como marcas da cultura de raiz 
africana, integrando-as aos processos de criação artística e à preservação 
do patrimônio cultural afro-brasileiro; 

●​ Compreender o papel dos griots e anciãos como guardiões da memória 
histórica e fontes de conhecimento para a produção artística da 
comunidade. 
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